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OBRA: 

IMPLANTAÇÃO DE INFRAESTRUTURA NO  

PARQUE DE EVENTOS MUNICIPAL – MTUR/2012 

SISTEMA DE PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS  

DO CENTRO DE EVENTOS 

AVENCAL, PIÊN‐PR 

 

OBJETO:   IMPLANTAÇÃO  DE  INFRAESTRUTURA  NO  PARQUE  DE  EVENTOS 

MUNICIPAL – MTUR/2012 – SISTEMA DE PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS DO 

CENTRO DE EVENTOS, AVENCAL, PIÊN‐PR, COMPREENDENDO: 

  SERVIÇOS  PRELIMINARES;  ESCADAS  EXTERNAS;  ESCADAS  PALCO; 

CORRIMÃO ESCADAS ACESSO AO CAMAROTE E PALCO; PORTAS CORTA 

FOGO;  SINALIZAÇÃO E  ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA; HIDRANTES E 

CENTRAL  DE  ALARME;  HIDRANTE  RECALQUE;  EXAUSTORES  E 

CENTRAL DE GÁS. 

  

 

OBRA:  PARQUE MUNICIPAL DE EVENTOS PATAMARES –  

  CONVENIO TURISMO 01 ‐ SISTEMA DE PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS  

  DO CENTRO DE EVENTOS, AVENCAL, PIÊN‐PR. 

 

 

LOCALIZAÇÃO: RUA SÃO PAULO, ESQUINA COM RUA DOURADOS, SN, 

   QUADRA 49, AVENCAL, PIÊN‐PR 

 

 

COORDENADAS:    LATITUDE    26° 6ʹ20.87ʺS 

        LONGITUDE   49°25ʹ27.09ʺO 

         

 

PROPRIETÁRIO:    PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN 

 

 

ÁREAS DE 

REFERÊNCIA:    2.269,95 m2   

 

 

PRAZO DE 

EXECUÇÃO:    90 DIAS CORRIDOS. 

 

 

VALOR MÁXIMO 

PREVISTO:    R$ 171.651,38 
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ORÇAMENTO PROJETO PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

 

 

O projeto prevê a implantação do projeto de prevenção contra incêndio no pavilhão de 

eventos, que deverá ser executado conforme determina as normas do Corpo de Bombeiros do 

Estado do Paraná, bem como seguindo as presentes especificações, as quais complementam os 

detalhes de desenho do projeto.  

 

Localização 

 

Rua Goiânia nº 801, centro – Piên - PR 

 

Prazo de Execução 

 

3 (três) meses a contar da data da emissão da Ordem de Início dos Serviços. 

 

Conteúdo do Presente Caderno 

 

Projeto Prevenção contra Incêndio 

Projeto Arquitetônico Escadas 

Projeto Estrutural Escadas 

Orçamento e Cronograma 

Especificações Técnicas 

 

Responsável Técnico 

Adailton Rogério de Oliveira 

Engenheiro Civil – CREA PR 68.917 D 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

As intervenções destinam-se a implantação do projeto de prevenção contra incêndio, no 

centro de eventos na Rua Goiânia, n°801, bairro Avencal, Município de Piên. 

 

1.   CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

A obra deverá ser executada de acordo com as normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) e Normas do Corpo de Bombeiros do Estado do Paraná. 

A Prefeitura Municipal de Piên, exige que a proponente faça um reconhecimento geral do 

local onde serão desenvolvidos os trabalhos, a fim de colher dados relativos às peculiaridades 

destas obras, tais como localização e acesso ao canteiro de obras e medidas de isolamento e 

proteção. 

A Prefeitura Municipal de Piên fornecerá um ponto de energia elétrica e água, ficando por 

conta da contratada a distribuição interna no canteiro. A empresa, antes do início da obra e em 

tempo hábil, indicará a locação destes pontos e necessidades da firma durante a obra (volume 

diário de água e potência instalada necessária). 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão atender às especificações de 

qualidade e desempenho da ABNT e do Corpo de Bombeiros do Estado do Paraná. Caberá à 

fiscalização a aprovação dos materiais antes de sua utilização. Na ocorrência de comprovada 

impossibilidade de se adquirir e empregar um material especificado. Deverá ser solicitada sua 

substituição, a juízo da fiscalização que analisará sua qualidade, resistência, aspecto e preço. 

O construtor fica obrigado a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais, execução da 

obra e serviços contratados, o que implica no acesso da fiscalização a qualquer momento e a 

todas as partes da obra contratada, oficinas, depósitos, armazéns ou dependências onde se 

encontrem materiais destinados à construção, serviços ou obras em execução, mesmo que de 

propriedade de terceiros. 

A fiscalização poderá, a qualquer tempo, exigir o ensaio de laboratório de qualquer 

material que se apresente duvidoso, bem como poderá ser exigido um certificado de origem e 

qualidade, sendo que as despesas correão por conta da construtora. 

A construtora obriga-se a retirar da obra qualquer material impugnado, no prazo de 48 

(quarenta e oito) horas, a partir do recebimento da impugnação. 
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A mão-de-obra a ser empregada na execução da obra será de inteira responsabilidade da 

construtora, devendo reunir permanentemente em serviço uma equipe suficiente e bem 

equipada de operários, mestre(s), encarregados e engenheiro(s) que possa assegurar o 

progresso satisfatório da obra e a execução dos serviços de acordo com as normas técnicas. Para 

a obra ou serviços que forem ajustados, caberá também ao construtor fornecer e conservar, pelo 

período que for necessário, equipamento mecânico e ferramental adequado. 

A construtora obriga-se a iniciar qualquer demolição exigida pela fiscalização, de 

elementos construtivos executados em desacordo com este memorial, no prazo de 48 (quarenta 

e oito) horas a contar do recebimento da exigência, correndo por sua exclusiva conta as despesas 

decorrentes das referidas demolições e re-execução dos trabalhos, sem que isto implique em um 

aumento de prazo de execução. 

À Prefeitura Municipal de Piên reserva-se o direito de, em qualquer ocasião, fazer 

alterações nos serviços o que pode implicar em redução ou acréscimo no volume de serviços. 

Assim sendo, a alteração do preço contratado será efetuada com base nos preços unitários dos 

respectivos serviços e nas quantidades levantadas pela fiscalização. Esta alteração não poderá 

ultrapassar um total de 25% do valor contratual da obra e poderá ser feita por troca de serviços. 

A construtora manterá no escritório da obra, à disposição da fiscalização, e sob sua 

responsabilidade, um livro de ocorrências onde serão lançadas, pelo engenheiro responsável da 

parte da construtora e pela fiscalização, informações suficientes para a caracterização do 

aumento da obra tais como: data de início e término dos serviços, pedidos de vistoria, 

notificações, impugnações, autorizações, etc., Em duas vias, ficando uma apensa ao livro e outra 

constituindo relatório mensal a ser enviado à contratante. 

As exigências e a atuação da fiscalização não eximem a construtora das 

responsabilidades assumidas pela execução da obra. 

A construtora deverá fornecer, a pedido da fiscalização, a qualquer momento, todas as 

informações relativas à execução da obra, sem que tal atitude implique em responsabilidade da 

fiscalização sobre a ação da construtora. 

Sempre que requisitada, através de ato convocatório determinado às pessoas e assuntos 

que serão tratados, deve a construtora apresentar-se no local indicado pela fiscalização, sem que 

tal fato acarrete retardamento ou suspensão de serviços. Caberão à construtora todas as 

consequências pelo não atendimento à fiscalização. 

A Prefeitura Municipal de Piên reserva-se o direito de paralisar ou suspender, a qualquer 

tempo, a execução dos serviços, mediante pagamento único exclusivo dos trabalhos já 

executados, e a aquisição por ajuste entre as partes interessadas, dos materiais existentes no 

local da obra e a ela destinados. 
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A contratada assumirá integral responsabilidade pelos danos que causar à Prefeitura 

Municipal de Piên ou a terceiros, por si ou por seus representantes na execução dos serviços 

contratados, isentando a Prefeitura Municipal de Piên de toda e qualquer reclamação que possa 

surgir em decorrência dos mesmos. 

O prazo estabelecido para a execução da obra e serviços contratuais é improrrogável, 

salvo por interrupção dos trabalhos determinada pela administração da Prefeitura Municipal de 

Piên ou por motivo de força maior, de acordo com o Código Civil Brasileiro. Fica entendido que a 

simples ocorrência de chuvas não justifica a prorrogação do prazo, salvo quando se tratar de 

temporais ou períodos excepcionais de chuva plenamente reconhecidos e justificados pela 

fiscalização da obra. 

Caberá à contratada a responsabilidade pelo fornecimento, em tempo hábil, dos materiais 

e ferramentas necessários à execução da obra, não podendo, em hipótese nenhuma, solicitação 

de prorrogação de prazo, nem justificativa de retardamento na conclusão dos serviços em 

decorrência de fornecimento deficiente de materiais. 

A construtora assumirá total e exclusiva responsabilidade por quaisquer acidentes de 

trabalho decorrentes da execução da obra ou serviços contratados, pelo uso indevido de patentes 

registradas e pela destruição ou danificação da obra em construção, ainda que resultante de 

caso fortuito ou por qualquer causa, até o definitivo recebimento da obra concluída por parte do 

contratante. O mesmo deverá ser aplicado às indenizações que possam vir a ser devidas a 

terceiros por fatos oriundos dos serviços contratados, ainda que ocorridos na via pública. 

A Prefeitura Municipal de Piên, não se responsabilizará por qualquer pertence da 

contratada colocado no canteiro onde deverá executar os serviços. 

A apresentação de uma proposta na licitação é considerada como evidência de que o 

concorrente examinou completamente todas as especificações e documentação deste Memorial 

Descritivo, que as comparou entre si, que obteve da Prefeitura Municipal de Piên informações 

satisfatórias sobre qualquer ponto duvidoso antes de preparar sua proposta e que considera a 

documentação da licitação suficiente para entregar uma proposta totalmente satisfatória. 

A proponente deverá entregar a Prefeitura Municipal de Piên um orçamento discriminado 

da obra, contendo todos os serviços com os respectivos quantitativos, bem como o valor unitário 

e valor correspondente de cada serviço. Os preços unitários propostos deverão incluir materiais, 

fornecimento de mão de obra, encargos sociais e fiscais, ferramentas, equipamentos, 

administração, lucros e quaisquer outras despesas incidentes sobre os serviços. 

O orçamento deverá ser apresentado, de acordo com os itens constantes do modelo 

fornecido pela Prefeitura Municipal de Piên. 

Os quantitativos e preços unitários deverão ser arredondados, apresentando apenas duas 

casas decimais. 
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As quantidades da planilha orçamentária fornecida são estimativas e deverão ser 

confirmadas pelos concorrentes e eventuais diferenças e/ou omissões deverão fazer parte da 

planilha de serviços omissos. As quantidades apresentadas pelos concorrentes, serão de sua 

única e exclusiva responsabilidade. Eventuais diferenças observadas futuramente não 

representando motivo de quaisquer reivindicações por parte da Contratada. 

Deverá à empreiteira, satisfazer por sua conta as obrigações relacionadas com as leis 

trabalhistas e sociais, seguro de acidentes de seus operários ou empregados, bem como, a 

quitação das exigências municipais, estaduais ou federais. Os comprovantes serão apresentados 

à fiscalização quando exigidos. 

A contratada fornecerá placa indicativa da obra sob sua responsabilidade, bem como 

indicara o nome do profissional responsável e o seu número de registro no sistema 

CONFEA/CREA ou CAU. Antes de iniciar a execução da obra, a mesma deverá ser registrada no 

CREA PR ou CAU, através de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) ou RRT (Registro de 

Responsabilidade Técnica) específico para a obra em questão e apresentada ao responsável da 

Prefeitura Municipal. 

A fiscalização considerará a obra como entregue quando todos os serviços estiverem 

devidamente concluídos e aceitos pela mesma, estando as suas instalações em perfeito 

funcionamento e devidamente ligadas às redes internas, livres de quaisquer encargos 

previdenciários, encargos sobre prestação de serviços e demais emolumentos prescritos em lei. 

O recebimento dos serviços pela fiscalização será efetuado mediante verificação prévia e 

indispensável da boa qualidade e perfeito desempenho dos materiais, trabalhos e instalações a 

cargo do construtor, sendo os mesmos, sempre que necessários submetidos a verificações, 

ensaios e provas para tal fim recomendados. 

 

Descrição dos serviços 

Os serviços consistirão em construção de uma escada externa para saída de emergência, 

em concreto armado, tendo sua fundação em blocos e estacas. A parte inferior da escada será 

feito um fechamento em alvenaria, tijolos de cerâmicos de 1° qualidade.  

As portas de Saída existente serão substituídas, por novas portas metálica, corta fogo para 

saídas de emergência, com sistema anti-pânico de acionamento, conforme a NBR 11742. Um 

novo sistema de prevenção contra incêndio será implantado, com Hidrantes, alarme, placas de 

sinalização e iluminação.   

Todos os materiais utilizados nos serviços deverão ser de primeira qualidade, certificados 

pelo INMETRO, e seguir rigorosamente as especificações técnicas fornecidas pela Prefeitura 

Municipal de Piên. 
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2.   SERVIÇOS PRELIMINARES 

Ficarão a cargo exclusivo da Empresa Empreiteira todas as providências e despesas 

correspondentes às instalações provisórias da Obra, compreendendo o aparelhamento, 

maquinário e ferramentas necessárias à execução dos serviços contratados, bem como: 

andaimes, tapumes, cercas, instalações provisórias de sanitários, eletricidade, água, etc. 

O Empreiteiro também providenciará a retirada periódica do entulho que se acumular no 

recinto dos trabalhos, durante o encaminhamento da obra. 

Placa de obra 

Deverá ser instalada a placa de obra com dimensões de 2,00x1,25m no padrão 

especificado pela Prefeitura Municipal de Piên. A placa deverá ser instalada na frente da obra e 

será em aço galvanizado fixada com auxílio de caibros de madeira. 

Tapume 

Antes da execução dos demais serviços, será feita a instalação dos tapumes em chapa de 

madeira compensada com reaproveitamento, próxima aonde será executado as escadas 

externas. 

Tendo a finalidade de restringir a passagem de pedestres, ficando somente de acesso a 

empresa que vai fazer a execução das escadas.  

Locação 

Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a ser construída, 

obedecendo-se os recuos estabelecidos no projeto arquitetônico em anexo. 

A locação deverá ser feita pelo processo de tábuas corridas, sendo definidos claramente 

os eixos de referência. Com referência as cotas do piso acabado, deverão também ser 

observadas no projeto. As medidas deverão ser conferidas “in-loco” junto com a fiscalização e só 

depois da aprovação é que as obras terão início. A empresa será responsável por qualquer erro 

de alinhamento e/ou nivelamento. 

 

 

3.   DEMOLIÇÕES 

Toda e qualquer demolição só poderá ser iniciada após a liberação por Parte da 

FISCALIZAÇÃO. Antes do início dos serviços, a CONTRATADA Procederá a um detalhado exame e 

levantamento da edificação ou estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados aspectos 
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importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção da 

edificação, as condições das Construções da edificação, as condições das construções vizinhas 

e outros, observando as prescrições contidas nas “Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho”. 

Os serviços de demolição serão executados na edificação existente como mostra no 

Projeto de prevenção contra incêndio, assim adequando a ampliação a ser construída. As partes 

a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em excesso durante o 

processo de demolição.  

Os materiais provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente 

removidos para locais indicados pela FISCALIZAÇÃO. 

Será a demolição de alvenaria para a abertura de portas nas escadas externas, também 

a abertura de uma porta no pavimento térreo, no qual será incluso mais uma saída de 

emergência. 

As esquadrias existentes a remover sendo madeira e metálicas deverão ser 

cuidadosamente retiradas, para não causar danos a alvenaria. 

 

4.   INFRAESTRUTURA 

A escavação será do tipo manual. O fundo das escavações deve ser nivelado e limpo de 

sujeiras. Para reaterro do material, deverá ser utilizado compactador manual. Todas as valas 

deverão receber lastro de brita 1, apiloados manualmente, com espessura de 5cm. 

As Fundações da Estrutura serão em Concreto moldado in loco devendo a empresa 

responsável pela execução da mesma, obedecer às especificações do presente memorial quanto 

ao tipo e a melhor utilização dos materiais para execução dos serviços objetivando garantir uma 

homogeneidade nos serviços. 

Estacas 

 As fundações em estacas serão constituídas de estacas do tipo brocas em concreto 

armado moldado “IN LOCO” executado a trado, com diâmetro nominal de 0,25m e profundidade 

de 2,50 m, que penetre em terreno de boa qualidade e que dê aderência lateral. 

O concreto terá uma resistência de fck = 25 Mpa, e deverá ser lançada nas brocas com 

auxílio de funil, evitando assim o arraste de solo e mistura deste ao concreto. 

A armação das estacas será com 3 ferros CA 60 6.30 mm , que deverão penetrá-la até a 

profundidade de 2,30 m da estaca, e a espera de 20 cm, que servirão para amarração, com seu 
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prolongamento, com os blocos. Deverá também ter cuidados p/que as ferragens das estacas não 

se encostem ao fundo e nas laterais (paredes) das mesmas na concretagem. 

 

Viga Baldrame 

As Vigas Baldrame serão de concreto armado moldado ‘In loco’ com seção de 15x30cm. 

O concreto terá uma resistência de 25 MPA. 

A armadura será em aço para construção CA 50 e CA 60 com bitolas e medidas de acordo 

com o projeto estrutural em anexo. 

5.   SUPRAESTRUTURA 

A execução da estrutura deverá seguir rigorosamente o projeto estrutural e atender ao 

disposto nas Normas Brasileiras em vigor.  

Aplicação do Concreto 

Será utilizado o concreto in loco com preparo mecânico com uso de betoneira que será 

aplicado em toda obra, nos seguintes dimensionamentos: Estrutura de Fundação como Blocos e 

estacas, Viga Baldrame, Pilares e Viga Superior, com medidas descritas no Projeto Estrutural, e 

nivelamento de piso com alisamento manual. 

 

Dosagem de concreto 

a) O concreto deverá ser dosado racionalmente, de modo a assegurar, após a cura, a 

resistência indicada no projeto estrutural, levando-se em consideração a norma brasileira 

NBR 6118.  

b) A resistência padrão deverá ser a de ruptura dos corpos de provas de concreto simples 

aos 28 dias de idade, executados e ensaiados de acordo com os métodos da norma 

brasileira NBR 5739, em número nunca inferior a dois corpos de prova para cada 30m3 

de concreto lançado, ou sempre que houver alterações nos materiais ou no traço. O 

cimento deverá ser sempre indicado em peso, não se permitindo seu emprego em fração 

de saco.  

c) As caixas de medição dos agregados deverão ser marcadas distintamente para os 

agregados miúdos e graúdos. O fator água-cimento deverá ser rigorosamente observado 

com a correção da umidade do agregado.  
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Amassamento do concreto  

 

a) O amassamento deverá ser mecânico e contínuo e durar o tempo necessário para 

homogeneizar a mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos.  

 

b) Lançamento do concreto  

• O lançamento do concreto deverá obedecer sempre ao plano de concretagem.  

• O concreto deverá ser lançado logo após o fim do amassamento. Entre este e início 

do lançamento será tolerado intervalo máximo de 30 minutos.  

• O adensamento deverá ser efetuado durante e imediatamente após o lançamento 

do concreto, por vibrador adequado.  

• O adensamento deverá ser feito cuidadosamente para que o concreto envolva 

completamente as armaduras e atinja todos os pontos das formas.  

• Deverão ser tomadas precauções para que não se alterem as posições das 

armaduras durante os serviços de concretagem, nem se formem vazios.  

 

c) Juntas de concretagem: Quando o lançamento de concreto for interrompido e, assim, 

formar-se uma junta de concretagem, devem ser tomadas as precauções necessárias 

para garantir, ao reiniciar-se o lançamento, a suficiente ligação do concreto já 

endurecido com o novo trecho.  

 

d) Cura  

 

• Durante o prazo mínimo de sete dias, deverão as superfícies expostas ser 

conservadas permanentemente úmidas.  

• No caso de calor excessivo ou chuvas intensas, as mesmas superfícies deverão ser 

convenientemente protegidas com a simples utilização da sacaria existente, ou 

outro processo adequado.  

 

 

 

e) Formas  

 

Na execução das formas deverá observar-se: 

• A reprodução fiel dos desenhos;  
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• A adoção de contra flecha, quando necessária;  

• O nivelamento das lajes e das vigas;  

• O contraventamento de painéis que possam se deslocar quando do lançamento do 

concreto;  

• Os furos para passagem das tubulações;  

• A vedação das formas;  

• A limpeza das formas.  

A execução das formas e do escoramento deverá ser feita de modo a haver facilidade de 

retirada dos seus diversos elementos. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser 

molhadas até a saturação.  

 

OBSERVAÇÃO:  

 

• Não deverá ocorrer desforma do concreto antes dos seguintes prazos mínimos: 4 

(quatro) dias para as faces laterais; 14(quatorze) dias para as faces inferiores, 

deixando-se pontaletes bem apoiados sobre cunhas e convenientemente 

espaçados; 21(vinte e um) dias para as faces inferiores sem pontaletes. 

• Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem primordial 

e minuciosa verificação, por parte do Construtor e da Fiscalização, da perfeita 

disposição, dimensões e escoramento das formas e armaduras correspondentes, 

bem como a verificação da correta colocação de tubulações elétricas, hidro 

sanitárias e outras que devam ficar embutidas na massa de concreto.  

• Depois de prontas, as superfícies de concreto aparentem serão limpas com palha 

de aço e em seguida acabadas de acordo com as especificações constantes do 

projeto arquitetônico.  

 

f) Armadura  

 

Na execução das armaduras deverá ser observado: 

• O dobramento das barras, de acordo com os desenhos; 

• O número de barras e respectivas bitolas definidas em projeto; 

• A posição e espaçamento corretos das barras; 

• Utilização de espaçadores para garantir o recobrimento mínimo exigido no projeto 

estrutural. 
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Pilares e Vigas 

Os Pilares e Vigas serão de concreto armado moldado ‘In loco’ com seção variada. O 

concreto terá uma resistência de 25 MPA. 

A armadura será em aço para construção CA 50 e CA 60 com bitolas e medidas de acordo 

com o projeto estrutural em anexo. 

 

 

 

6.   ALVENARIAS E FECHAMENTOS 

Tijolos de barro 

Deverão atender as normas brasileiras (EB – 20), sendo peças com 06 (seis) furos, com 

dimensão de 0,14 m x 0,09m x 0,19m, caso não haver produto com tal dimensão na região, a 

fiscalização deverá ser informada para que possa indicar o uso de material com outras 

dimensões, sendo de primeira qualidade bem cozidos, leves, duros, sonoros, com faces planas e 

quebra máxima de 3% (três por cento). 

Argamassa 

Para assentamento dos tijolos deverá ser utilizado argamassa mista de cimento, cal e 

areia no traço 1:2:8, revolvidos até obter-se mistura homogênea. A espessura desta argamassa 

não poderá ultrapassar 0,015m. Nas duas primeiras fiadas de alvenaria de elevação deverá ser 

utilizada argamassa de cimento na areia no traço 1:3 com adição de Sika ou equivalente na 

proporção de 1:15 a água de amassamento. Na primeira fiada deverá ser utilizada pintura com 

igol 2 ou equivalente.   

 

Execução das alvenarias 

Deverão obedecer a detalhes específicos do projeto na execução quanto às dimensões e 

alinhamentos. Os tijolos deverão ser assentados em 1 vez (deitados), ficando a espessura da 

parede no osso (sem chapisco e massa única) em 14 cm. 

As paredes em alvenarias devem ser bem prumadas e alinhadas. A espessura das juntas 

deverá ser no máximo 0,015m, rebaixadas a ponta de colher, ficando regularmente colocadas 

em linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas. A fixação dos caixilhos de madeira 

deverá ser feita com a utilização de espuma expansiva. 



 

 

 

13 

 

 

 

Vergas 

Sobre os vãos das portas serão executadas vergas de concreto armado moldada “In Loco” 

na espessura da parede a altura mínima de 0,20m, contendo quatro barras de aço CA-50 com 

diâmetro de 6.3mm prolongando este 0,20m para cada lado do vão a cobrir, e estribos com 

diâmetro de 4,2mm (CA-60) e seção de 3 cm menor do que da seção da verga acabada.  

 

 

 

 

7.   INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

A execução das instalações elétricas só poderá ser executada por profissionais 

devidamente habilitados e qualificados, identificados e providos dos EPI’s adequados a cada 

serviço. Sendo, contudo, a empreiteira da responsável pelo perfeito funcionamento das mesmas. 

Os equipamentos de acabamento devem seguir padrões de controle de qualidade 

reconhecidos e ser aprovados pelo INMETRO. 

Fiação 

Todas usadas para de prevenção contra incêndio deverá ser na cor vermelha, conforme 

na NBR 5410. 

Tubulações 

As tubulações serão de sobrepor na parede e teto e deverão ser do tipo eletroduto rígido 

roscável em PVC, com características antichama. 

Observações 

Todos os cortes necessários para embutir os eletrodutos e caixas deverão ser feitos com 

o máximo cuidado, a fim de causar o menor dano possível aos serviços já executados.  

A enfiação só será executada após o revestimento completo das paredes, tetos e pisos, 

quando serão retiradas as obstruções das tubulações. Todas as emendas dos condutores serão 

feitas nas caixas não sendo permitidas, em nenhum caso, emendas dentro dos eletrodutos.  

Sempre que solicitado pela fiscalização, deverá a empresa, fornecer amostras do material 

que irá empregar, resultados de ensaios de resistência, isolamento, e condutibilidade, assim 

como outros esclarecimentos que forem solicitados. 
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As tubulações em áreas externas deverão ter um caimento mínimo de 1% para as caixas 

de passagem. Todas as partes metálicas que puderem ter eventual contato com energia elétrica 

deverão ter ligação a terra. 

A fixação de interruptores, tomadas, etc., nas caixas estampadas, somente será feita por 

parafusos metálicos zincados. 

Cablagem 

A cablagem de distribuição deverá ser constituída na condição de isolação em PVC classe 

750 V, encordoamento classe 5. A cablagem de alimentação deverá ser constituída na condição 

de isolação em PVC classe 0,6/1 KV, encordoamento classe 5. 

 

8.   PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A edificação fará uso dos seguintes componentes: 

 

• Central de Alarme de Incêndio 

• Acionador manual tipo Quebra Vidro 

• Sirene tipo áudio/visual 

Central de Alarme de Incêndio 

A central de alarme de incêndio está localizada na sala de controle na edificação 

interligada a acionadores manuais tipo botoeira quebra-vidro, instalados em pontos estratégicos, 

conforme projeto e deverá possuir as seguintes características: 

• Painel com LEDs; 

• Temporização para disparo de alarme geral; 

• Possui chave bloqueio de teclado; 

• Proteção contra surtos; 

• Gabinete exclusivo; 

• Saída auxiliar relé (contato seco). 

 

A central possuirá baterias de 12V para funcionamento no caso de falta de energia, além 

de serem ligadas no sistema de geração de emergência, será ligada independente da rede 

normal de energia. 

Sendo implantada conforme projeto de prevenção contra incêndio aprovado pelo corpo 

de bombeiros e NPT 019. no pavimento 01. 
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Rede de Hidrantes  

A rede de hidrantes será implantada conforme projeto de prevenção contra incêndio 

aprovado pelo Corpo de Bombeiros seguindo as normas da NPT 022. 

A rede de hidrantes será pressurizada através de uma bomba de incêndio situada, próximo 

as caixa d’água e abrigada, como mostrada no projeto, a bomba será dotada de alimentação 

elétrica independente da chave geral da edificação, com acionamento automático através de 

válvula de fluxo, de forma que, diante da abertura de quaisquer dos hidrantes a mesma será 

acionada, de forma que seja alcançada a pressão mínima nos dois hidrantes mais desfavoráveis, 

considerando-se o funcionamento simultâneo de dois hidrantes por um tempo de 30 minutos.   

Haverá ainda um prolongamento da tubulação até a calçada da fachada principal da 

edificação, com dispositivo de recalque de 2.1/2”, provido de registro igual ao utilizado nos 

hidrantes e uma introdução de igual medida, com tampão de engate rápido. O hidrante de 

passeio deverá ser enterrado em caixa de alvenaria, com tampa metálica, identificado pela 

palavra “INCÊNDIO”, com dimensões internas de 60x70cm, cuja face superior deve ser pintada 

em vermelho circundada por borda amarela. A introdução deve estar voltada para cima em 

ângulo de 45º, devendo estar, no mínimo, a 15cm de profundidade em relação ao piso do 

passeio.   

A tubulação deverá ser de ferro galvanizado, onde os trechos aparentes de rede de 

hidrantes serão identificados com a cor vermelha, objetivando facilitar a identificação da mesma, 

diante de situações de emergência.  

A fixação da tubulação aérea será realizada com suporte de mão francesa sendo fixado 

nas paredes.  

A bomba de incêndio possuirá funcionamento automático e o quadro de comando com 

alimentação independente da rede geral, sinalizada com a inscrição “ALIMENTAÇÃO DA BOMBA 

DE INCÊNDIO – NÃO DESLIGUE” interligada a um quadro sinóptico para sinalização óptica e 

acústica, com indicação de bomba funcionando, situada em local de fácil acesso. Um acionador 

manual do tipo “liga” será instalado em local acessível indicado no projeto para acionamento da 

bomba e interligado com a central de alarme.  

Os Abrigos terão as medidas 90x60x30, no qual terá duas mangueiras de 15 metros, uma 

chave para conexão Storz e um esguicho regulável 16 mm. 

A Moto bomba precisa de vazão de 24 m3/h, com o diâmetro do rotor de 194 mm, 

potência de 15cv, conforme consta no memorial descritivo dos hidrantes aprovado pelo o Corpo 

de Bombeiros do Paraná e seguindo as normas da NPT 022. 
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Execução abrigo para recalque 

Conforme descrito acima a execução da caixa de Recalque, será feita em alvenaria com 

tijolos cerâmicos furados, com a espessura de 9cm. 

Para dar início aos serviços, será feita a escavação de vala, forma manual, com a 

localização indicada no projeto, com a profundidade de 50 cm, com o fundo limpo e nivelado, a 

escavação deve se prever o espaço suficiente para que se possa fazer a locação com formas em 

madeira serrada. 

Após a fabricação e montagem da forma, o fundo receberá uma camada de brita 02 

apiloada e compactada de forma manual, com a perfeita distribuição do material, contendo toda 

base a espessura de 5 cm.  

Em seguida será feita a concretagem do piso com concreto, que será feito na obra com 

betoneira, o mesmo deverá ser feito conforme descrito acima nas execuções das fundações, com 

a dosagem e amassamento com tempo necessário que possa homogeneizar todos os materiais, 

e para que tenha a resistência fck 25mpa, seguindo norma brasileira NBR 6118.  

Durante a execução, deve ser feito o nivelamento e alisamento com régua e colher de 

pedreiro, para que se possa ter inclinação para o tubo de drenagem, e a superfície com um 

perfeito acabamento, com a espessura mínima do piso de 5 cm. 

Depois da cura do concreto, será feita a execução das alvenarias, que serão com tijolo 

cerâmico furado, 09x14x19cm, e (espessura de 09cm). Para assentamento dos tijolos deverá 

ser utilizado argamassa mista de cimento, cal e areia no traço 1:2:8, revolvidos até obter-se 

mistura homogênea. A espessura desta argamassa não poderá ultrapassar 0,015m. durante a 

execução, deve ser instalado a tubulação, para a drenagem da caixa, não havendo acumulo de 

água, a altura das paredes será de 40cm. 

O acabamento será feito com chapisco aplicado de forma manual, com colher de pedreiro, 

nas paredes internas e nas paredes externas, somente após a cura do chapisco será feita a 

aplicação da massa única, com perfeito acabamento e alisamento, com espessura de 2cm. 

    

   

Reservatórios  

Serão utilizados 6 reservatórios de 2.000 litros cada(existentes), em fibrocimento, 

totalizando 12.000 litros, localizado no subsolo do palco principal, para fins de abastecimento de 

consumo de água dos edifícios e reserva técnica de água para combate a incêndios. Para a 

reserva técnica, serão destinados 12.000 litros da água disponível, cujo uso será exclusivo para 

esse fim. A reserva técnica será localizada junto aos reservatórios de abastecimento do edifício, 

na parte de baixo dos mesmos.  



 

 

 

17 

 

 

 

A tubulação para distribuição da reserva técnica será localizada embaixo de um dos 

reservatórios, que serão interligados entre si por uma tubulação que permita o uso de água de 

ambos. Já a tubulação para distribuição da água para consumo será localizada acima da reserva 

técnica, a fim de que a água na parte de baixo dos reservatórios seja utilizada somente para fins 

de combate a incêndios. O sistema deverá possuir válvula de retenção junto ao reservatório. 

Portas de corta fogo 

As portas de corta fogo serão instaladas conforme projeto prevenção contra incêndio e as 

normas do Corpo de Bombeiros. As portas corta-fogo devem ter o Selo de Marca de conformidade 

ABNT, fixado em cada porta, contendo um número de série e informando a classe (tempo de 

resistência ao fogo). Junto a esta etiqueta metálica deve haver outra, informando o nome do 

fabricante, e em conjunto estes dois selos são capazes de rastrear a origem do produto, isto é, 

chegar aos lotes originais de matéria-prima empregados na confecção daquela porta. Em cada 

lote de portas fornecido, o fabricante deve enviar um manual de instruções contendo informações 

sobre dimensões e massas nominais, cuidados de transporte, embalagem, instalação, 

funcionamento, manutenção e garantia. 

As portas de corta fogo deverão ser do tipo P-90, conforme classificação da norma. Todo 

o Material utilizado nas portas deverá ser certificado pelo INMETRO, conforme NBR 11742. 

A Cor da pintura das portas será definida pela fiscalização da Prefeitura Municipal de Piên.  

Sinalização 

As placas indicativas de orientação e dos equipamentos de combate a incêndio, deverão 

estar sinalizadas a 2,20 m de altura, e em caso de obstáculos que impeçam a visualização da 

sinalização, repeti-la à altura suficiente para sua visualização. Conforme NPT 020. 

As placas de Sinalização deverão ser com superfície fotoluminescente com alta 

capacidade luminosa, de acordo com a norma ABNT NBR 13434. Devendo seguir as seguintes 

características: 

• Material: PVC com 2 mm de espessura, não inflamável e autoextinguível (não 

propaga chama), não radioativo e atóxico; 

• Tamanho: 15 x 30 cm; 

• Intensidade Luminosa: Valores de intensidade luminosa comprovadas por 

certificado e de no mínimo de 140 mcd/m2 aos 10 minutos e 20 mcd/m2 aos 60 

minutos, após estimulação; 

• Tempo de Atenuação: Autonomia mínima de 1.800 minutos; 

• Tipo de Fixação: Colado - inclusive fixação; 

• Distância Máxima da Observação: 12 metros. 
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No caso das placas indicativas de orientação de saídas do prédio deverão ser utilizadas 

placas com iluminação em LED com 35 lm mínimos, devendo obedecer ainda às seguintes 

características: 

• Obedecer a norma NBR 10898 em dimensões de textos, autonomia e nível de 

iluminação; 

• Alimentação: bivolt automático 110/220V 60Hz; 

• Autonomia mínima de 2h; 

• Bateria Recarregável. 

 

Iluminação de Emergência 

O sistema de iluminação de emergência é composto por blocos autônomos, estando os 

mesmos ligados em rede elétrica existente. Conforme consta no projeto de prevenção contra 

incêndio, seguindo as normas do Corpo de Bombeiros a NPT 018. 

As luminárias para iluminação de emergência serão do tipo módulo autônomo com: 

• O módulo com baterias deverá ser instalado em suporte metálico em altura 

variável, de acordo com a necessidade do local; 

• Os faróis devem ser ajustáveis 

• O módulo deverá ser recarregável e bivolt. 

• Fluxo luminoso mínimo de 2.200LM; 

• Autonomia mínima de 3 horas. 

 

Exaustores de Ar Natural (tipo Eólico) 

O Sistema de exaustores de ar natural, será instalada na área central do telhado, 

conforme projeto aprovado no Corpo de Bombeiros do Estado do Paraná, o qual será fixado nas 

estruturas do telhado existente. Conforme as normas da ABNT.  

O exaustor em questão deverá atender a taxa de Exaustão de 4.000 m3 ar/hora, 

considerando um vento à 10 km/hora.  

O exaustor metálico com diâmetro de 600 mm, o material Utilizado na Fabricação deverá 

obedecer a seguinte especificação: 

• Aletas: alumínio 

• Suporte de fixação: Aço galvanizado  

• Eixo: Aço Trefilado 1020 SAE 

• Rolamentos: Blindados 6.201 ZZ 
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Detalhe exaustor eólico 

 

 

Central de gás 

Conforme normas vigentes A edificação deverá contar com rede de gás canalizado, 

conforme projeto específico, a partir da Central de gás seguindo as normas da NPT 025. 

Para execução da Central de Gás, conforme projeto aprovado pelo Corpo de Bombeiros do 

Estado do Paraná, a mesma deverá comportar 4 botijões P-13, deverá ser seguido a sequência 

dos serviços aqui dispostos, além de observar os serviços já descritos neste memorial.  

Iniciando os serviços, será feita a fundação com os serviços de escavação, sendo 

executado de forma manual, com a profundidade de 10 cm, em seguida será feito o nivelamento 

e limpeza do fundo. Após o serviço de escavação será feito a montagem da forma em madeira 

serrada com espessura de 2,5 cm, para o piso em concreto, a mesma deverá ser executada 

conforme as dimensões do projeto. 

 Em seguida o fundo da vala recebera um lastro de brita, com granulometria especifica 

para piso em concreto com espessura mínima de 5 cm, em contato com todo fundo da vala. 

A execução do piso será feita com concreto moldado in-loco, com auxílio da betoneira, a 

dosagem do concreto deve feita conforme descrito nas fundações, o mesmo deverá ter a 

resistência FCK 25 mpa. Durante a execução e lançamento do concreto, devendo ser espalhado 

por toda área, com nivelamento de toda superfície a espessura do piso não poderá ser menor 

que 6 cm. 
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Após o tempo de cura do piso, será feito as paredes em alvenaria tijolo furado 9x14x19cm, 

com assentamento em argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:8, revolvidos até obter-se 

mistura homogênea. A espessura desta argamassa não poderá ultrapassar 0,015m, o tamanho 

e altura das paredes devem ser executadas conforme indica o projeto. Não será aceito alterações 

durante a execução. Dando sequência, deve ser feito os furos e rasgos na alvenaria para a 

passagem da tubulação em cobre. 

Dando sequência nos serviços será feito a montagem da forma em madeira serrada para 

laje em concreto incluindo o escoramento.  

A ferragem da laje será com aço CA 50 6.3 mm na parte inferior da laje, sendo executado  

com o tipo malha com espaçamento de 20x25 cm de distância, e o travamento e amarração com 

arame recozido, as barras que ficarem nas extremidades, terão um distancia de 3 cm da forma, 

para o cobrimento de concreto, a ferragem não poderá encostar no fundo da forma, por isso deve 

ser utilizado espaçadores do tipo cadeirinha. e a ferragem superior será feita com aço CA 60 5.00 

mm, serão executados também tipo malha, com espaçamento entre barras de 20x25cm, com 

amarração com arrame recozido, devendo ficar com as dimensões corretas para o cobrimento 

do concreto. 

Com a ferragem devidamente armada, todas as formas serão molhadas, para que se inicie 

os serviços de concretagem da laje, sendo concreto moldado in loco, feito no local da obra, com 

betoneira, e possuindo a resistência FCK 25 mpa.  

 

Dosagem de concreto 

d) O concreto deverá ser dosado racionalmente, de modo a assegurar, após a cura, a 

resistência indicada no projeto estrutural, levando-se em consideração a norma brasileira 

NBR 6118.  

e) A resistência padrão deverá ser a de ruptura dos corpos de provas de concreto simples 

aos 28 dias de idade, executados e ensaiados de acordo com os métodos da norma 

brasileira NBR 5739, em número nunca inferior a dois corpos de prova para cada 30m3 

de concreto lançado, ou sempre que houver alterações nos materiais ou no traço. O 

cimento deverá ser sempre indicado em peso, não se permitindo seu emprego em fração 

de saco.  

f) As caixas de medição dos agregados deverão ser marcadas distintamente para os 

agregados miúdos e graúdos. O fator água-cimento deverá ser rigorosamente observado 

com a correção da umidade do agregado.  
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Amassamento do concreto  

 

f) O amassamento deverá ser mecânico e contínuo e durar o tempo necessário para 

homogeneizar a mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos.  

 

g) Lançamento do concreto  

• O lançamento do concreto deverá obedecer sempre ao plano de concretagem.  

• O concreto deverá ser lançado logo após o fim do amassamento. Entre este e início 

do lançamento será tolerado intervalo máximo de 30 minutos.  

• O adensamento deverá ser efetuado durante e imediatamente após o lançamento 

do concreto, por vibrador adequado.  

• O adensamento deverá ser feito cuidadosamente para que o concreto envolva 

completamente as armaduras e atinja todos os pontos das formas.  

• Deverão ser tomadas precauções para que não se alterem as posições das 

armaduras durante os serviços de concretagem, nem se formem vazios. 

• Durante a execução, o nivelamento e a inclinação da superfície da laje devem ser 

executados conforme indica o projeto.  

 

h) Cura  

 

• Durante o prazo mínimo de sete dias, deverão as superfícies expostas ser 

conservadas permanentemente úmidas.  

• No caso de calor excessivo ou chuvas intensas, as mesmas superfícies deverão ser 

convenientemente protegidas com a simples utilização da sacaria existente, ou 

outro processo adequado.  

 

 

 

i) Formas  

 

Na execução das formas deverá observar-se: 

• A reprodução fiel dos desenhos;  

• A adoção de contra flecha, quando necessária;  

• O nivelamento e inclinação das lajes;  
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• O contraventamento de painéis que possam se deslocar quando do lançamento do 

concreto;  

• Os furos para passagem das tubulações;  

• A vedação das formas;  

• A limpeza das formas.  

A execução das formas e do escoramento deverá ser feita de modo a haver facilidade de 

retirada dos seus diversos elementos. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser 

molhadas até a saturação.  

 

 

OBSERVAÇÃO:  

 

• Não deverá ocorrer desforma do concreto antes dos seguintes prazos mínimos: 4 

(quatro) dias para as faces laterais; 14(quatorze) dias para as faces inferiores, 

deixando-se pontaletes bem apoiados sobre cunhas e convenientemente 

espaçados; 21(vinte e um) dias para as faces inferiores sem pontaletes. 

• Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem primordial 

e minuciosa verificação, por parte do Construtor e da Fiscalização, da perfeita 

disposição, dimensões e escoramento das formas e armaduras correspondentes, 

bem como a verificação da correta colocação de tubulações elétricas, hidro 

sanitárias e outras que devam ficar embutidas na massa de concreto.  

• Depois de prontas, as superfícies de concreto aparentem serão limpas com palha 

de aço e em seguida acabadas de acordo com as especificações constantes do 

projeto arquitetônico.  

 

f) Armadura  

 

Na execução das armaduras deverá ser observado: 

• O dobramento das barras, de acordo com os desenhos; 

• O número de barras e respectivas bitolas definidas em projeto; 

• A posição e espaçamento corretos das barras; 

• Utilização de espaçadores para garantir o recobrimento mínimo exigido no projeto 

estrutural. 
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  Após a execução da laje e o tempo de cura, será dado continuidade nos serviços da 

alvenaria, que será feito sob a laje uma parede com 50 cm de altura conforme indica o projeto. 

Os revestimentos serão feito a aplicação de chapisco aplicado de forma manual, com 

colher de pedreiro, em todas as paredes internas e nas paredes externas, somente após a cura 

do chapisco será feito o revestimento com massa única, com perfeito acabamento e alisamento, 

obtendo espessura de 2cm. 

Com os revestimentos já concluído deve ser feito os serviços complementares: 

  

• Instalar as portas, chumbando à estrutura do abrigo, executar também as janelas 

laterais em tela metálica, também chumbadas na alvenaria;  

• Instalar as tubulação, conexões, válvulas esféricas, regulador e válvula de 

bloqueio; 

• Executar o teste de obstrução e estanqueidade; 

• Proceder a pintura da tubulação; 

• Instalar as placas de sinalização e os extintores. 

Os pilaretes de concreto, que estão previsto em projeto, não serão executados utilizando 

os já existentes.  

 

 

9.  REVESTIMENTO  

As paredes internas e externas das escadas, receberão revestimento em argamassa 

constando de duas camadas superposta contínuas e uniforme, de chapisco e argamassa de areia 

fina desempenada. 

Antes da execução de cada etapa as superfícies deverão estar limpas de gorduras, 

vestígios orgânicos e impurezas, e abundantemente molhadas. 

Chapisco. 

As superfícies a serem revestidas serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia 

traço 1:4. 

Nas paredes externas de alvenarias de embasamento, será feito revestimento com 

chapisco executados com peneira. Cuidados especiais deverão ser tomados quanto à perfeita 

aderência do chapisco na alvenaria. O chapisco deverá ficar em sua cor natural. 
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Massa Única 

Areia fina – Serão utilizados agregados, silício – quartzo, de grãos inertes, limpos e isentos 

de impurezas 

Cal virgem – sempre que for utilizado este tipo de cal, deverá ser extinta com o mínimo 72 

(setenta e duas) horas antes de sua aplicação. 

Cimento – deverá ser utilizado cimento “Portland” comum, dentro do prazo de validade. 

Preparo da Dosagem – O preparo deverá ser feito por processo mecânico e contínuo, 

evitando – se perda de água ou segregação dos materiais – quando o volume de argamassa for 

pequeno, poderá ser utilizado preparo manual. Em quaisquer dos casos a mistura deverá 

apresentar massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência plástica recomendada. A 

quantidade a ser preparada deverá atender as necessidades dos serviços a executar em cada 

etapa. Serão rejeitadas as argamassas que apresentem vestígio de endurecimento, retiradas ou 

caídas dos revestimentos, sendo expressamente proibido tornar a amassá-la. A dosagem a ser 

adotada será 1:2:8 de cimento, cal e areia. 

Aplicação – Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, as superfícies a revestir 

deverão apresentar-se limpas e molhadas. Os revestimentos deverão apresentar parâmetros 

desempenados, prumados, alinhados e nivelados. 

Os revestimentos deverão ser executados conforme indicação de Projeto Arquitetônico e 

informação de Orçamento de Custos. 

A aplicação da argamassa de areia fina desempenada deverá ser feita após completada 

à colocação das tubulações embutidas. 

 

 

10.  ESCADAS INTERNA E EXTERNA  

Degraus e patamares 

Deverão ser do tipo antiderrapante e incombustível, em concreto armado, com as 

dimensões da pisada, sendo base 28cm e espelho 18cm, conforme o cálculo de blondel, com 

valor médio de resistência ao deslizamento igual ou maior que 0,4 (SATISFATÓRIO) para o ensaio 

úmido e seco e o coeficiente de resistência de acordo com a ISO- 10545. 
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Guarda corpo 

Toda saída de emergência, como patamares, escadas, outros, devem ser protegidos de 

ambos os lados por paredes ou guarda-corpos contínuos, sempre que houver qualquer desnível 

maior de 19 cm, para evitar quedas. 

A altura dos guarda-corpos, medida internamente, deve ser, no mínimo, de 1,05 m ao 

longo dos patamares, escadas, podendo ser reduzida para até 92 cm nas escadas internas, 

quando medida verticalmente do topo da guarda a uma linha que una as pontas dos bocéis ou 

quinas dos degraus. 

A altura dos guarda-corpos em escadas externas, de seus patamares, de balcões e 

assemelhados, deve ser de no mínimo, 1,10 m. 

As guardas constituídas por balaustradas, grades, telas e assemelhados, isto é, as 

guardas vazadas, devem: 

• Ter balaústres verticais, longarinas intermediárias, grades, telas, vidros de 

segurança laminados ou aramados e outros, de modo que uma esfera de 15 cm 

de diâmetro não possa passar por nenhuma abertura; 

• Ser isentas de aberturas, saliências, reentrâncias ou quaisquer elementos que 

possam enganchar em roupas; 

Pintura 

Os corrimãos e guarda corpos a serem implantados, sendo nas novas escadas externas, 

nas escadas internas que terão acesso ao palco, e as escadas existentes, possuíram um 

acabamento com pintura.  

Após os serviços de montagem e instalação, todas a superfície dos corrimões e guarda 

corpos, serão lixadas, afim de ter um perfeito acabamento, sem rebarbas ou cantos vivos.  

Para dar uma proteção a longo prazo, será aplicado um fundo anticorrosivo, a base de 

oxido de ferro (zarcão), o mesmo será aplicado de forma manual com 2 de mão, com o cobrimento 

de toda superfície, aguardando o tempo de secagem a cada de mão conforme a indicação do 

fabricante. 

Depois de aplicação do fundo, será feito aplicação de pintura esmalte fosco, sobre toda 

superfície metálica, com duas de mão, com aplicação de cada mão conforme indica o fabricante. 

Não serão aceitos no acabamento, salpicos, escorrimentos, na superfície metálica e na 

edificação, sendo necessário a proteção e isolamento das superfícies antes dos serviços de 

pintura.    
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Esquadrias metálicas 

Todos os trabalhos de serralheira serão executados em estrita observância das 

especificações e detalhes de projeto, bem como os previstos neste memorial, utilizando-se 

material de boa qualidade e sem defeitos ou falhas.  

As portas metálicas serrão de ferro tipo barra chata, as esquadrias serão fixadas com 

buchas e parafusos cuja bitola e quantidade serão especificadas pelo fabricante. 

 As esquadrias poderão, também, ser fixadas através de chumbadores de penetração em 

aberturas no concreto ou nas alvenarias, tomadas com argamassa. Excessos de argamassa ou o 

socamento em demasia, deverão ser evitados, quando do preenchimento do vão entre a 

alvenaria e o caixilho, para que não ocorram deformações o que empenamentos excessivos, com 

comprometimento do funcionamento da peça. As esquadrias fixadas através de chumbadores, 

serão escoradas e mantidas no prumo até a completa cura da argamassa.  

Ferragens 

Todas as ferragens serão de fabricação nacional, inteiramente novas, em perfeitas 

condições de funcionamento e de primeira qualidade. A Instalação das ferragens será procedida 

com particular esmero.  

Os rebaixos ou encaixes para fechaduras de embutir, dobradiças, chapas, testas, etc. 

Terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscas de 

madeira, etc. Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e 

dimensões correspondentes aos das peças que fixarem.  

A localização das peças das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo 

a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferença de nível perceptível à vista. A localização 

das fechaduras, dobradiças e outras ferragens, serão conforme detalhes do projeto 

arquitetônico.  

Fechaduras tipo internas: Serão usadas nas portas internas e são fechaduras padrão 

ABNT com máquina 45, cilindro oval em latão com 2(duas) chaves em latão, complementos em 

aço inox e acabamento cromado.  

 

 

11.  LIMPEZA DA OBRA 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar 

funcionamento perfeito de todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos e com as 

instalações definitivamente ligadas. 
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Deverão ser removidos quaisquer vestígios de tinta, mancha e argamassa. Todas as 

ferragens serão limpas e lubrificadas substituindo-se aquelas que não apresentarem o mínimo 

de funcionamento ou de acabamento. Os aparelhos, esquadrias e instalações deverão ser 

testados em conjunto com a fiscalização. 

Externamente deverão ser removidos o entulho e detritos da obra, devendo o canteiro ser 

entregue regularizado e limpo. 

Verificação geral 

Será procedida minuciosa verificação, por parte da fiscalização quanto à obediência e a 

perfeita execução dos serviços. 

Deverá ser verificado, por parte da fiscalização, o atendimento integral das especificações 

existentes no presente memorial. 

A data de recebimento da obra será marcada durante a verificação final. 

 

 

12.    RECEBIMENTO DA OBRA 

O recebimento da obra se dará quando o construtor atender todas as exigências de 

projeto, memorial descritivo, especificações e recomendações da fiscalização. Ter concluído 

todos os serviços, inclusive os solicitados na verificação final. 

 

 

13.  DECLARAÇÕES FINAIS 

A obra obedecerá à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das 

Concessionárias locais.  

A CONTRATADA responsabiliza-se pela execução e ônus financeiro de eventuais serviços 

extras, indispensáveis à perfeita habitabilidade da construção, mesmo que não constem no 

projeto, memorial e orçamento. 

Em função da diversidade de marcas existentes no mercado, eventuais substituições 

serão possíveis, desde que apresentadas com antecedência à fiscalização, devendo aos 

produtos apresentar desempenho técnico equivalente àqueles anteriormente especificados, 

mediante comprovação através de ensaios desenvolvidos pelos fabricantes, de acordo com as 

Normas Brasileiras e com certificado do PBQP-H OU PSQ quando for o caso. 
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Altura

IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO E/OU ÁREA DE RISCO
Pavimento ou Setor Ocupação C.I

(MJ/m2) Área (m2)Nº de
Pavimentos

Pé direito
(m)
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HISTORICO DE ATUALIZAÇÃO/SUBSTITUIÇÃO DO PSCIP
Data Descriminação da atualização/Substituição Nº do PSCIP

PLANTA DE RISCO 
QUADRO DE ESTATÍSTICA

MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 
Acesso de viaturas do Corpo de Bombeiros

Separação entre edificações

Segurança estrutural nas edificações

Compartimentação horizontal/vertical

Saídas de emergência

Brigada de Incêndio

Controle de fumaça

Iluminação de emergência

Sinalização de emergência

Extintor de Incêndio

Chuveiros automáticos

Espuma 

Sistema fixo de gases limpos

Resfriamento

Alarme e detecção de incêndio

Reservatórios Inferior Superior12 M³ RTI SPK 0,00

X

X

X

X

X

Controle de material de acabamento Hidrantes e MangotinhosX

Plano de emergência
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X

TÉRREO

SUPERIOR/MEZANINO

CLUBES SOCIAIS E DIVERSÃO

CLUBES SOCIAIS E DIVERSÃO

600

600

01

01

2,96

2,97

1752,31

517,64

X

X

X

X

X X

12 M³
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F.G. 2 1/2"
5,85 m

F.G. 2 1/2"
19,90 m

F.G. 2 1/2"
 3,85 m

F.G. 2 1/2"
6,77 m

F.G. 2 1/2"
8,65 m

F.G. 2 1/2"
16,35 m

F.G. 2 1/2"
19,90 m

4,42 m

F.G. 2 1/2"
3,90 m

F.G. 2 1/2"
4,20 m

F.G. 2 1/2"
0,60 m

F.G. 2 1/2"
25,10 m

F.G. 2 1/2"
25,35 m

F.G. 2 1/2"
1,00 m

F.G. 2 1/2"
2,20 m

F.G. 2 1/2"
2,95 m

F.G. 2 1/2"
2,70 m

F.G. 2 1/2"
4,47 m

F.G. 2 1/2"
0,55 m

F.G. 2 1/2"
1,65 m

A

CAPACIDADE 12 M³
RESERVATÓRIOS PARA INCÊNDIO

F.G. 2 1/2"

HID. 01

HID. 02

HID. 03

HID. 04

HID. 05

F.G. 2 1/2"
0,30 m

HIDRANTE SIMPLES COM ABRIGO METÁLICO DE CHAPA DE
AÇO FIXADA NA PAREDE, PINTADA NA COR VERMELHA
NAS DIMENÇÕES 120cmX190cmX24cm, CONTENDO DUAS
MANGUEIRAS TIPO 2 DE 40 mm COM 2 LANCES DE 15m
CADA, 1 ESGUICHO REGULÁVEL DE 16 mm E UMA CHAVE
PARA CONEXÃO STORZ.

HIDRANTE SIMPLES COM ABRIGO METÁLICO DE CHAPA DE
AÇO FIXADA NA PAREDE, PINTADA NA COR VERMELHA
NAS DIMENÇÕES 120cmX190cmX24cm, CONTENDO DUAS
MANGUEIRAS TIPO 2 DE 40 mm COM 2 LANCES DE 15m
CADA, 1 ESGUICHO REGULÁVEL DE 16 mm E UMA CHAVE
PARA CONEXÃO STORZ.

HIDRANTE SIMPLES COM ABRIGO METÁLICO DE CHAPA DE
AÇO FIXADA NA PAREDE, PINTADA NA COR VERMELHA
NAS DIMENÇÕES 120cmX190cmX24cm, CONTENDO DUAS
MANGUEIRAS TIPO 2 DE 40 mm COM 2 LANCES DE 15m
CADA, 1 ESGUICHO REGULÁVEL DE 16 mm E UMA CHAVE
PARA CONEXÃO STORZ.

HIDRANTE SIMPLES COM ABRIGO METÁLICO DE CHAPA DE
AÇO FIXADA NA PAREDE, PINTADA NA COR VERMELHA
NAS DIMENÇÕES 120cmX190cmX24cm, CONTENDO DUAS
MANGUEIRAS TIPO 2 DE 40 mm COM 2 LANCES DE 15m
CADA, 1 ESGUICHO REGULÁVEL DE 16 mm E UMA CHAVE
PARA CONEXÃO STORZ.

HIDRANTE SIMPLES COM ABRIGO METÁLICO DE CHAPA DE
AÇO FIXADA NA PAREDE, PINTADA NA COR VERMELHA
NAS DIMENÇÕES 120cmX190cmX24cm, CONTENDO DUAS
MANGUEIRAS TIPO 2 DE 40 mm COM 2 LANCES DE 15m
CADA, 1 ESGUICHO REGULÁVEL DE 16 mm E UMA CHAVE
PARA CONEXÃO STORZ.

HID. RECALQUE

CONVENÇÕES

TUBULAÇÃO APARENTE

TUBULAÇÃO SUBTERRANEA

HIDRANTE DUPLO

REGISTRO DE GAVETA

HIDRANTE SIMPLES

Obra/Endereço

Área Ocupação

Escala

INDICADA

DataResponsável Técnico

ADAILTON ROGÉRIO DE OLIVEIRA - ENGº CIVIL - CREA PR 68.917/D 

Prancha Conteúdo da Prancha

Proprietário

Para uso do CBMPR

RUA ACRE, 162 | SALA 6
PIÊN / PR | CEP 83.860-000
tel.: (41) 3632.1080 | 8805.9627
www.adaengenharia.com.br

RESPONSAVEL TECNICO:

ADAILTON ROGÉRIO DE OLIVEIRA
Engenheiro Civil - CREA PR 68917/D

ada@adaengenharia.com.br

ISOMÉTRICO 05
06

RUA GOIÂNIA , Nº 801 - CENTRO - PIÊN/PR.

2269,95 m²

22/06/2017

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - CNPJ: 76.002.666/0001-40

F-11

PAVILHÃO DE EVENTOS

CLUBES SOCIAS E DIVERSÃO



RG

RG

VR
2.1/2"

A

F.G. 2 1/2"
1,75 m

F.G. 2 1/2"
1,75 m

F.G. 2 1/2"
1,75 m

F.G. 2 1/2"
1,75 m

F.G. 2 1/2"
1,75 m

F.G. 2 1/2"
0,40 m

F.G. 2 1/2"
0,40 m

F.G. 2 1/2"
0,40 m

F.G. 2 1/2"
0,40 m

F.G. 2 1/2"
0,40 m

F.G. 2 1/2"
0,40 m

F.G. 2 1/2"
0,15 m

F.G. 2 1/2"
0,15 m

F.G. 2 1/2"
0,30 m

F.G. 2 1/2"
0,50 m

F.G. 2 1/2"
1,20 m

F.G. 2 1/2"
1,40 m

A INSTALAÇÃO ELETRICA PARA ALIMENTAR O CONJUNTO MOTO-BOMBA DEVERÁ
SER INDEPENDENTE DA INSTALAÇÃO GERAL DO PRÉDIO OU EXECUTADA DE
MODO A DESLIGAR A INSTALAÇÃO GERAL SEM INTERROMPER A ALIMENTAÇÃO
DA BOMBA.

F.G. 2 1/2"
0,40 m

F.G. 2 1/2"
0,45 m

RG

F.G. 2 1/2"
0,55 m
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PROJETO: BDI 1: 25,00% DATA: 5/2/2019
SINAPI OUT/18 (DESONERADO) / PM CURITIBA(MAI/17) / ORSE (OUT/18) BDI 2 (COTAÇÃO): 15,00%

LOCAL: ENCARGOS SOCIAIS: Com Desoneração

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 3.200,21 

1.1 SINAPI 74209/1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 2,50 440,84 1.102,10 

1.2 SINAPI 74220/1 TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, E= 6MM, COM PINTURA A CAL E REAPROVEITAMENTO DE 2X M2 33,50 62,63 2.098,11 

2 ESCADAS EXTERNAS 31.283,23 

2.1 SINAPI 97622 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 M3 0,42 54,39 22,84 

2.2 SINAPI 93189 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 M 3,20 57,49 183,97 

2.3 CURITIBA 200604U REQUADRO ALV. 1 VEZ C/ ARGAMASSA MISTA M 10,80 34,99 377,89 

2.4 SINAPI 98229
ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÃMETRO DE 25 CM, PROFUNDIDADE DE ATÉ 3 M, ESCAVAÇÃO MANUAL COM 
TRADO CONCHA, NÃO ARMADA. AF_03/2018

M 30,00 82,36 2.470,80 

2.5 SINAPI 95583 MONTAGEM DE ARMADURA TRANSVERSAL DE ESTACAS DE SEÇÃO CIRCULAR, DIÂMETRO = 5,0 MM. AF_11/2016 KG 45,78 14,61 668,85 

2.6 SINAPI 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016 M3 7,96 82,33 655,35 

2.7 SINAPI 96531
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA BLOCO DE COROAMENTO, EM MADEIRA SERRADA, 
E=25 MM, 2 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017

M2 22,56 90,98 2.052,51 

2.8 SINAPI 96530
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 
1 UTILIZAÇÃO. AF_06/2017

M2 17,22 117,78 2.028,17 

2.9 SINAPI 94965
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  ‐ PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_07/2016

M3 8,30 371,61 3.084,36 

2.10 SINAPI 92791
CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 95,60 8,21 784,88 

2.11 SINAPI 92792
CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 22,40 7,51 168,22 

2.12 SINAPI 92793
CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 62,00 7,99 495,38 

2.13 SINAPI 92794
CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐50, DIÂMETRO DE 10,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 101,00 6,59 665,59 

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITEM
CÓDIGO DO 
SERVIÇO

DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UD QUANT
CUSTO 

UNITÁRIO
TOTAL (R$) TOTAL ITEM (R$)TABELA
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2.14 SINAPI 92795 CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐50, DIÂMETRO DE 12,5 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 123,20 6,13 755,22 

2.15 SINAPI 96622 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM PISOS OU RADIERS, ESPESSURA DE *5 CM*. AF_08/2017 M3 0,02 97,50 1,95 

2.16 SINAPI 92269 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_12/2015 M2 19,58 86,15 1.686,82 

2.17 SINAPI 92270 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, COM MADEIRA SERRADA, E = 25 MM. AF_12/2015 M2 8,40 69,49 583,72 

2.18 SINAPI 95936 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA ESCADAS, COM 2 LANCES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_01/2017 M2 31,18 119,83 3.736,30 

2.19 SINAPI 87525
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 14X9X19CM (ESPESSURA 14CM, 
BLOCO DEITADO) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014

M2 25,04 129,56 3.244,18 

2.20 SINAPI 87879
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014

M2 32,06 3,69 118,30 

2.21 SINAPI 87530
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA 
MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 
AF 06/2014

M2 32,06 35,09 1.124,99 

2.22 SINAPI 84862 GUARDA‐CORPO COM CORRIMAO EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 1 1/2" M 16,30 270,74 4.413,06 
2.23 SINAPI 74072/2 CORRIMAO EM TUBO ACO GALVANIZADO 2 1/2" COM BRACADEIRA M 10,94 141,33 1.546,15 

2.24 SINAPI 74064/1 FUNDO ANTICORROSIVO A BASE DE OXIDO DE FERRO (ZARCAO), DUAS DEMAOS M2 7,42 23,81 176,64 

2.25 SINAPI 73924/3 PINTURA ESMALTE FOSCO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE METALICA M2 7,42 31,96 237,10 

3 ESCADAS PALCO 2.936,70 

3.1 SINAPI 97628 DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 M3 0,10 268,85 26,89 
3.2 SINAPI 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016 M3 0,30 82,33 24,70 

3.3 SINAPI 96530
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 
1 UTILIZAÇÃO. AF_06/2017

M2 1,29 117,78 151,94 

3.4 SINAPI 92791
CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 1,68 8,21 13,79 

3.5 SINAPI 92793
CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 3,30 7,99 26,37 

3.6 SINAPI 94965
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  ‐ PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_07/2016

M3 0,09 371,61 33,44 

3.7 SINAPI 95936 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA ESCADAS, COM 2 LANCES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_01/2017 M2 14,00 119,83 1.677,62 

3.8 SINAPI 92792
CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 9,40 7,51 70,59 
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3.9 SINAPI 92793
CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐50, DIÂMETRO DE 8,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 26,00 7,99 207,74 

3.10 SINAPI 92794
CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐50, DIÂMETRO DE 10,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 
AF_12/2015

KG 35,72 6,59 235,39 

3.11 SINAPI 94965
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  ‐ PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_07/2016

M3 1,26 371,61 468,23 

4 CORRIMÃO ESCADAS ACESSO AO CAMAROTE E PALCO 7.028,26 
4.1 SINAPI 84862 GUARDA‐CORPO COM CORRIMAO EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 1 1/2" M 12,54 270,74 3.395,08 
4.2 SINAPI 74072/2 CORRIMAO EM TUBO ACO GALVANIZADO 2 1/2" COM BRACADEIRA M 20,47 141,33 2.893,03 
4.3 SINAPI 74064/1 FUNDO ANTICORROSIVO A BASE DE OXIDO DE FERRO (ZARCAO), DUAS DEMAOS M2 13,27 23,81 316,00 
4.4 SINAPI 73924/3 PINTURA ESMALTE FOSCO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE METALICA M2 13,27 31,96 424,16 
5 PORTAS CORTA FOGO 50.906,95 
5.1 SINAPI 97644 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 M2 43,68 8,88 387,88 
5.2 CURITIBA 200604U REQUADRO ALV. 1 VEZ C/ ARGAMASSA MISTA M 69,40 34,99 2.428,31 

5.3 SINAPI 97622 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 M3 0,80 54,39 43,51 

5.4 COMPOSIÇÃO 100 PORTA CORTA FOGO 90X210X4 cm ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 UN 2,00 1658,92 3.317,84 
5.5 COMPOSIÇÃO 101 PORTA CORTA FOGO 120X210X4 cm ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 UN 2,00 2206,40 4.412,80 
5.6 COMPOSIÇÃO 102 PORTA CORTA FOGO 240X210X4 cm ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 UN 9,00 3981,23 35.831,07 

5.7 SINAPI 84660 FUNDO PREPARADOR PRIMER SINTETICO, PARA ESTRUTURA METALICA, UMA DEMÃO, ESPESSURA DE 25 MICRA M2 115,28 7,53 868,06 

5.8 SINAPI 73924/1 PINTURA ESMALTE ALTO BRILHO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE METALICA M2 115,28 31,38 3.617,49 

6 SINALIZAÇÃO E ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 8.100,62 
6.1 COMPOSIÇÃO 103 ILUMINAÇÃO DE EMERGENCIA 2200 LUMENS ‐ 2 FAROIS UN 13,00 327,90 4.262,70 
6.2 COMPOSIÇÃO 104 PLACA SINALIZAÇÃO SAÍDA SLIM LED UN 11,00 108,63 1.194,93 
6.3 COMPOSIÇÃO 105 PLACA ROTA DE FUGA  FOTOLUMINESCENTE (S2) UN 13,00 31,58 410,54 
6.4 COMPOSIÇÃO 106 PLACA ROTA DE FUGA  FOTOLUMINESCENTE (S3) UN 6,00 43,05 258,30 
6.5 COMPOSIÇÃO 107 PLACA APERTE E EMPURRE FOTOLUMINESCENTE (M3)  UN 11,00 43,05 473,55 
6.6 COMPOSIÇÃO 108 PLACA APERTE E EMPURRE FOTOLUMINESCENTE (M4)  UN 11,00 43,05 473,55 
6.7 COMPOSIÇÃO 109 PLACA INDETIFICAÇÃO HIDRANTE FOTOLUMINESCENTE  (E8) UN 5,00 35,86 179,30 
6.8 COMPOSIÇÃO 110 PLACA ALARME DE INCENDIO FOTOLUMINESCENTE (E2) UN 5,00 35,86 179,30 
6.9 COMPOSIÇÃO 111 PLACA 0,78X0,45 CM (M1 E M2) UN 5,00 133,69 668,45 
7 HIDRANTES E CENTRAL DE ALARME 58.328,97 
7.1 COTAÇÃO 8 MOTO BOMBA 32‐200 ‐ VAZÃO 24 15 CV INCLUSO INSTALAÇÃO UN 1,00 12752,20 12.752,20 
7.2 COTAÇÃO 13 PAINEL ELETRÔNICO BOMBA 15 CV INCLUSO INSTALAÇÃO UN 1,00 5268,50 5.268,50 
7.3 COTAÇÃO 10 PRESSOSTATO INCLUSO INSTALAÇÃO UN 1,00 564,47 564,47 
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7.4 COTAÇÃO 11 MANOMETRO INCLUSO INSTALAÇÃO UN 1,00 156,94 156,94 

7.5 SINAPI 92896
UNIÃO, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO 
PARA HIDRANTE ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 6,00 157,90 947,40 

7.6 SINAPI 92377
NIPLE, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO 
PARA HIDRANTE ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 10,00 74,64 746,40 

7.7 SINAPI 00010904
REGISTRO OU VALVULA GLOBO ANGULAR EM LATÃO, PARA HIDRANTES EM INSTALAÇÃO PREDIAL DE INCÊNDIO, 45 
GRAUS, DIAMETRO DE 2 1/2", COM VOLANTE CLASSE DE PRESSÃO ATE 200 PSI

UN 9,00 258,81 2.329,29 

7.8 SINAPI 00010405
VALVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BROZE (PN‐25),2 1/2", 400 PSI, TAMPA DE PORCA DE UNIÃO 
ESTREMIDADES COM ROSCA

UN 1,00 364,08 364,08 

7.9 SINAPI 97436
CURVA 90 GRAUS, EM AÇO, CONEXÃO RANHURADA, DN 65 (2 1/2 ), INSTALADO EM PRUMADAS ‐ FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 11,00 98,43 1.082,73 

7.10 SINAPI 97440
TÊ, EM AÇO, CONEXÃO RANHURADA, DN 65 (2 1/2"), INSTALADO EM PRUMADAS ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015

UN 11,00 147,39 1.621,29 

7.11 SINAPI 97446
LUVA, EM AÇO, CONEXÃO SOLDADA, DN 65 (2 1/2"), INSTALADO EM PRUMADAS ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015

UN 18,00 149,70 2.694,60 

7.12 SINAPI 92352
JOELHO 45 GRAUS, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM PRUMADAS ‐ 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 1,00 123,81 123,81 

7.13 SINAPI 92353
JOELHO 90 GRAUS, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM PRUMADAS ‐ 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 11,00 116,53 1.281,83 

7.14 SINAPI 92367
TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM 
REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

M 176,91 79,58 14.078,50 

7.15 COMPOSIÇÃO 112
ABRIGO PARA HIDRANTE, 90X60X30CM, COM REGISTRO GLOBO ANGULAR 45 GRAUS 2 1/2", ADAPTADOR STORZ 2 
1/2", CONJUNTO DE MANGUEIRA PARA COMBATE A INCENDIO EM FIBRA DE POLIESTER PURA, COM 1.1/2", 
REVESTIDA INTERNAMENTE, COM 2 LANCES DE 15M CADA ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2017

UN 5,00 1709,20 8.546,00 

7.16 COMPOSIÇÃO 115 TAMPÃO STORZ UN 6,00 188,85 1.133,10 
7.17 COMPOSIÇÃO 116 CHAVE PARA CONEXÃO STORZ UN 5,00 28,63 143,15 
7.18 CURITIBA GAP‐67 FORNEC/COLOCAÇÃO DE TAMPÃO DE FERRO FUNDIDO UN 1,00 372,09 372,09 

7.19 SINAPI 95574
MÃO‐FRANCESA EM AÇO, ABAS IGUAIS 30 CM, CAPACIDADE MÍNIMA 60 KG, BRANCO  FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016

UN 12,00 34,14 409,68 

7.20 ORSE 09106 SUPORTE DE FIXAÇÃO DE TUBULAÇÃO Ø 3" COM VERGALHÃO 3/8"x1000mm UN 5,00 25,40 127,00 
7.21 COMPOSIÇÃO 113 CENTRAL DE ALARME de INCENDIO COM SISTEMA DE 4 LAÇOS  UN 1,00 574,93 574,93 
7.22 ORSE 07861 ACIONADOR MANUAL (BOTOEIRA) TIPO QUEBRA VIDRO, P/INSTAL. INCENDIO UN 5,00 118,19 590,95 
7.23 COMPOSIÇÃO 114 SIRENE PARA ALARME DE INCÊNDIO INCLUSO INSTALAÇÃO UN 5,00 77,20 386,00 

7.24 SINAPI 91863
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO ‐ 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

M 123,80 9,95 1.231,81 

7.25 SINAPI 91926
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI‐CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS ‐ 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

M 247,60 3,24 802,22 

8 HIDRANTE RECALQUE 753,44 
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8.1 SINAPI 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016 M3 1,04 82,33 85,62 

8.2 SINAPI 96622 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM PISOS OU RADIERS, ESPESSURA DE *5 CM*. AF_08/2017 M3 0,03 97,50 2,93 

8.3 SINAPI 97086
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER, EM MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2017

M2 0,33 109,60 36,17 

8.4 SINAPI 94965
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  ‐ PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_07/2016

M3 0,03 371,61 11,15 

8.5 SINAPI 87500
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X14X19CM (ESPESSURA 9CM) DE 
PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
MANUAL. AF 06/2014

M2 1,20 92,74 111,29 

8.6 SINAPI 87879
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014

M2 2,68 3,69 9,89 

8.7 SINAPI 87530
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA 
MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 
AF 06/2014

M2 2,68 35,09 94,04 

8.8 SINAPI 89511
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. 
AF_12/2014

M 12,00 33,53 402,36 

9 EXAUSTORES 5192,28
9.1 COTAÇÃO 01 EXAUSTOR EÓLICO EM ALUMINIO 600mm (INSTALADO) UN 9,00 576,92 5.192,28 
10 CENTRAL DE GÁS 3.920,72 

10.1 SINAPI 96622 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM PISOS OU RADIERS, ESPESSURA DE *5 CM*. AF_08/2017 M3 0,14 97,50 13,65 

10.2 SINAPI 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016 M3 0,14 82,33 11,53 

10.3 SINAPI 97086
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER, EM MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2017

M2 1,38 109,60 151,25 

10.4 SINAPI 94965
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  ‐ PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_07/2016

M3 0,28 371,61 104,05 

10.5 SINAPI 87500
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X14X19CM (ESPESSURA 9CM) DE 
PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
MANUAL. AF 06/2014

M2 6,32 92,74 586,12 

10.6 SINAPI 87879
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014

M2 9,17 3,69 33,84 

10.7 SINAPI 87530
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA 
MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 
AF 06/2014

M2 9,17 35,09 321,78 

10.8 SINAPI 92305
TUBO EM COBRE RÍGIDO, DN 15 MM, CLASSE E, SEM ISOLAMENTO, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO  
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

M 7,00 27,76 194,32 

10.9 SINAPI 92311
COTOVELO EM COBRE, DN 15 MM, 90 GRAUS, SEM ANEL DE SOLDA, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO  
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 4,00 10,88 43,52 

10.10 SINAPI 92317
TE EM COBRE, DN 15 MM, SEM ANEL DE SOLDA, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO   FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 6,00 14,74 88,44 
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10.11 SINAPI 92314
LUVA EM COBRE, DN 15 MM, SEM ANEL DE SOLDA, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO   FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 6,00 7,09 42,54 

10.12 SINAPI 90443 RASGO EM ALVENARIA PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO COM DIAMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015 M 7,00 13,44 94,08 

10.13 SINAPI 74238/2
PORTAO EM TELA ARAME GALVANIZADO N.12 MALHA 2" E MOLDURA EM TUBOS DE ACO COM DUAS FOLHAS DE 
ABRIR, INCLUSO FERRAGENS

M2 2,16 899,95 1.943,89 

10.14 SINAPI 92271 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA LAJES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_12/2015 M2 3,25 47,96 155,87 
10.15 SINAPI 92801 CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐50, DIÂMETRO DE 6,3 MM, UTILIZADO EM LAJE. AF_12/2015 KG 6,25 7,19 44,94 
10.16 SINAPI 92800 CORTE E DOBRA DE AÇO CA‐60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM LAJE. AF_12/2015 KG 6,25 7,66 47,88 

10.17 SINAPI 92873 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 M3 0,20 215,21 43,04 

VALOR TOTAL 171.651,38

ORÇADO POR:

ENGENHEIRO CIVIL ‐ CREA PR 68.917/D
ADAILTON ROGÉRIO DE OLIVEIRA
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Projeto: PROJETO PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO Valor da Obra 171.651,38
Local: Rua Goiânia nº 801 ‐ Piên ‐ PR Prazo de Execução 3 MESES
Convenio: Recursos Proprios Area do Obra 2269,95 M²

M Ê S M Ê S M Ê S M Ê S M Ê S M Ê S M Ê S

VALOR 1 2 3 4 5 6

3.200,21 3.200,21 3.200,21

1,86% 100,00% 100%

31.283,23 9.384,97 15.641,61 6.256,65 31.283,23

18,22% 30,00% 50,00% 20,00% 100%

2.936,70 881,01 1.468,35 587,34 2.936,70

1,71% 30,00% 50,00% 20,00% 100%

7.028,26 3.514,13 3.514,13 7.028,26

4,09% 50,00% 50,00% 100%

50.906,95 20.362,78 15.272,09 15.272,09 50.906,96

29,66% 40,00% 30,00% 30,00% 100%

8.100,62 8.100,62 8.100,62

4,72% 100,00% 100%

58.328,97 11.665,79 11.665,79 34.997,38 58.328,96

33,98% 20,00% 20,00% 60,00% 100%

753,44 150,69 150,69 452,07 753,45

0,44% 20,00% 20,00% 60,00% 100%

5.192,28 5.192,28 5.192,28

3,02% 100,00% 100%

3.920,72 784,14 2.744,50 392,07 3.920,71

2,28% 20,00% 70,00% 10,00% 100%

171.651,38 46.429,59 55.649,44 69.572,35 0,00 0,00 0,00 171.651,38

PERCENTUAL NO MÊS 27,05% 32,42% 40,53% 0,00% 0,00% 0,00%

TOTAL ACUMULADO  46.429,59 102.079,03 171.651,38 171.651,38 171.651,38 171.651,38 171.651,38

PERCENTUAL ACUMULADO 27,05% 59,47% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Adailton Rogério de Oliveira
Engenheiro Civil CREA PR 68.917/D

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO

ITEM SERVIÇOS TOTAL

1 SERVIÇOS PRELIMINARES

2 ESCADAS EXTERNAS

3 ESCADAS PALCO

4 CORRIMÃO ESCADAS ACESSO AO CAMAROTE E PALCO

6 SINALIZAÇÃO E ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

7 HIDRANTES E CENTRAL DE ALARME

5 PORTAS CORTA FOGO

8 HIDRANTE RECALQUE

TOTAL DO CUSTO

9 EXAUSTORES

10 CENTRAL DE GÁS



PROJETO: LOCAL:
ORÇADO POR: DATA:

100 COMPOSICAO 100
PORTA CORTA FOGO 90X210X4 cm ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_08/2015

UD 1442,54

100.1 SINAPI 90838 PORTA CORTA FOGO 90X210X4 cm ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 UN 1,00 866,24 866,24

100.2 SINAPI 84854 BATENTE FERRO 1X1/8" M 5,00 34,23 171,15
100.3 SINAPI 39620 BARRA ANTIPANICO SIMPLES, COM FECHADURA LADO OPOSTO COR CINZA UN 0,70 578,78 405,15

101 COMPOSICAO 101
PORTA CORTA FOGO 120X210X4 cm ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_08/2015

UD 1918,61

101.1 SINAPI 90838 PORTA CORTA FOGO 90X210X4 cm ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 UN 1,33 866,24 1154,99

101.2 SINAPI 84854 BATENTE FERRO 1X1/8" M 5,40 34,23 184,84
101.3 SINAPI 39620 BARRA ANTIPANICO SIMPLES, COM FECHADURA LADO OPOSTO COR CINZA UN 1,00 578,78 578,78

102 COMPOSICAO 102
PORTA CORTA FOGO 240X210X4 cm ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_08/2015

UD 3461,94

102.1 SINAPI 90838 PORTA CORTA FOGO 90X210X4 cm ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 UN 2,67 866,24 2309,97

102.2 SINAPI 84854 BATENTE FERRO 1X1/8" M 6,60 34,23 225,92
102.3 SINAPI 39620 BARRA ANTIPANICO SIMPLES, COM FECHADURA LADO OPOSTO COR CINZA UN 1,60 578,78 926,05
103 COMPOSICAO 103 ILUMINAÇÃO DE EMERGENCIA 2200 LUMENS ‐ 2 FAROIS UN 0 285,13
103.1 COTAÇÃO 5 ILUMINAÇÃO DE EMERGENCIA 2200 LUMENS ‐ 2 FAROIS UN 1,00 280,00 280,00
103.2 SINAPI 88247 AUXILIAR DE ELETRECISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,07 16,73 1,25
103.3 SINAPI 88264 ELETRECISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,18 21,62 3,88
104 COMPOSICAO 104 PLACA SINALIZAÇÃO SAÍDA SLIM LED UN 0 94,46
104.1 COTAÇÃO 6 PLACA SINALIZAÇÃO SAÍDA SLIM LED UN 1,00 89,33 89,33
104.2 SINAPI 88247 AUXILIAR DE ELETRECISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,07 16,73 1,25
104.3 SINAPI 88264 ELETRECISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,18 21,62 3,88
105 COMPOSICAO 105 PLACA ROTA DE FUGA  FOTOLUMINESCENTE (S2) UN 0 25,26

105.1 INSUMOS 037539
PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, FOTOLUMINESCENTE, 
RETANGULAR, *13 X 26* CM, EM PVC *2* MM ANTI‐CHAMAS (SIMBOLOS, CORES E 
PICTOGRAMAS CONFORME NBR 13434)

UN 1,00 21,93 21,93

105.2 SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,20 16,65 3,33
106 COMPOSICAO 106 PLACA ROTA DE FUGA  FOTOLUMINESCENTE (S3) UN 34,44

106.1 INSUMOS 037559
PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, FOTOLUMINESCENTE, 
RETANGULAR, *12 X 40* CM, EM PVC *2* MM ANTI‐CHAMAS (SIMBOLOS, CORES E 
PICTOGRAMAS CONFORME NBR 13434)

UN 1,00 31,11 31,11

106.2 SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,20 16,65 3,33
107 COMPOSICAO 107 PLACA APERTE E EMPURRE FOTOLUMINESCENTE (M3)  UN 34,44

107.1 INSUMOS 037559
PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, FOTOLUMINESCENTE, 
RETANGULAR, *12 X 40* CM, EM PVC *2* MM ANTI‐CHAMAS (SIMBOLOS, CORES E 
PICTOGRAMAS CONFORME NBR 13434)

UN 1,00 31,11 31,11

107.2 SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,20 16,65 3,33
108 COMPOSICAO 108 PLACA APERTE E EMPURRE FOTOLUMINESCENTE (M4)  UN 34,44

108.1 INSUMOS 037559
PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, FOTOLUMINESCENTE, 
RETANGULAR, *12 X 40* CM, EM PVC *2* MM ANTI‐CHAMAS (SIMBOLOS, CORES E 
PICTOGRAMAS CONFORME NBR 13434)

UN 1,00 31,11 31,11

108.2 SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,20 16,65 3,33
109 COMPOSICAO 109 PLACA INDETIFICAÇÃO HIDRANTE FOTOLUMINESCENTE  (E8) UN 28,69

109.1 INSUMOS 037556
PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, 
FOTOLUMINESCENTE,QUADRADA, *20 X 20* CM, EM PVC *2* MM ANTI‐CHAMAS 
(SIMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 13434)

UN 1,00 25,36 25,36

109.2 SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,20 16,65 3,33
110 COMPOSICAO 110 PLACA ALARME DE INCENDIO FOTOLUMINESCENTE (E2) UN 28,69

110.1 INSUMOS 037556
PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO, 
FOTOLUMINESCENTE,QUADRADA, *20 X 20* CM, EM PVC *2* MM ANTI‐CHAMAS 
(SIMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 13434)

UN 1,00 25,36 25,36

110.2 SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,20 16,65 3,33
111 COMPOSICAO 111 PLACA 0,78X0,45 CM (M1 E M2) UN 0 116,25
111.1 COTAÇÃO 7 PLACA 0,78X0,45 CM (M1 E M2) UN 1,00 111,12 111,12
111.2 SINAPI 88247 AUXILIAR DE ELETRECISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,07 16,73 1,25
111.3 SINAPI 88264 ELETRECISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,18 21,62 3,88

112 COMPOSICAO 112

ABRIGO PARA HIDRANTE, 90X60X30CM, COM REGISTRO GLOBO ANGULAR 45 
GRAUS 2 1/2", ADAPTADOR STORZ 2 1/2", CONJUNTO DE MANGUEIRA PARA 
COMBATE A INCENDIO EM FIBRA DE POLIESTER PURA, COM 1.1/2", REVESTIDA 
INTERNAMENTE, COM 2 LANCES DE 15M CADA ‐ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_08/2017

UN 1367,36

112.1 INSUMO 4350
BUCHA DE NYLON, DIAMETRO DO FURO 8 MM, COMPRIMENTO 40 MM, COM 
PARAFUSO DE ROSCA SOBERBA, CABECA CHATA, FENDA SIMPLES, 4,8 X 50 MM

UN 4,00 0,34 1,36

112.2 INSUMO 10899
ADAPTADOR, EM LATAO, ENGATE RAPIDO 2 1/2" X ROSCA INTERNA 5 FIOS 2 1/2",  
PARA INSTALACAO PREDIAL DE COMBATE A INCENDIO

UN 1,00 90,70 90,70

COEF. CUSTO UNITÁRIO CUSTO TOTAL

COMPOSIÇÕES

PROJETO PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO Rua Goiânia nº 801 ‐ Piên ‐ PR
ADAILTON ROGÉRIO DE OLIVEIRA ‐ ENGENHEIRO CIVIL ‐ CREA PR 68.917/D 5/2/2019

ITEM FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UD
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COEF. CUSTO UNITÁRIO CUSTO TOTALITEM FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UD

112.3 INSUMO 10904
REGISTRO OU VALVULA GLOBO ANGULAR EM LATAO, PARA HIDRANTES EM 
INSTALACAO PREDIAL DE INCENDIO, 45 GRAUS, DIAMETRO DE 2 1/2", COM 
VOLANTE, CLASSE DE PRESSAO DE ATE 200 PSI

UN 1,00 207,05 207,05

112.4 INSUMO 20963

CAIXA DE INCENDIO/ABRIGO PARA MANGUEIRA, DE SOBREPOR/EXTERNA, COM 90 
X 60 X 30 CM, EM CHAPA DE ACO, PORTA COM VENTILACAO, VISOR COM A 
INSCRICAO "INCENDIO", SUPORTE/CESTA INTERNA PARA A MANGUEIRA, PINTURA 
ELETROSTATICA VERMELHA

UN 1,00 183,23 183,23

112.5 INSUMO 20971
CHAVE DUPLA PARA CONEXOES TIPO STORZ, ENGATE RAPIDO 1 1/2" X 2 1/2", EM 
LATAO, PARA INSTALACAO PREDIAL COMBATE A INCENDIO

UN 1,00 19,71 19,71

112.6 SINAPI 71516
CONJUNTO DE MANGUEIRA PARA COMBATE A INCENDIO EM FIBRA DE POLIESTER 
PURA, COM 1.1/2", REVESTIDA INTERNAMENTE, COM 2 LANCES DE 15M CADA

C 2,00 227,00 454,00

112.7 INSUMO 37555
ESGUICHO JATO REGULAVEL, TIPO ELKHART, ENGATE RAPIDO 2 1/2", PARA 
COMBATE A INCENDIO

UN 1,00 295,78 295,78

112.8 SINAPI 88248
AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

H 3,04 16,66 50,60

112.9 SINAPI 88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 3,04 21,38 64,93

113 COMPOSICAO 113 CENTRAL DE ALARME de INCENDIO COM SISTEMA DE 4 LAÇOS  UN 499,94
113.1 COTAÇÃO 9 CENTRAL DE ALARME de INCENDIO COM SISTEMA DE 4 LAÇOS  UN 1,00 484,00 484,00
113.2 INSUMO 02436 ELETRICISTA UN 1,00 15,94 15,94
114 COMPOSICAO 114 SIRENE PARA ALARME DE INCÊNDIO INCLUSO INSTALAÇÃO UN 86,17
114.1 COTAÇÃO 12 SIRENE PARA ALARME DE INCÊNDIO INCLUSO INSTALAÇÃO UN 1,00 67,13 67,13
114.2 INSUMO 02436 ELETRICISTA UN 0,70 15,94 11,16
114.3 INSUMO 06111 SERVENTE DE OBRAS UN 0,70 11,25 7,88
115 COMPOSICAO 115 TAMPÃO STORZ UN 151,08

115.1 INSUMO 20972
REDUCAO FIXA TIPO STORZ, ENGATE RAPIDO 2.1/2" X 1.1/2", EM LATAO, PARA 
INSTALACAO PREDIAL COMBATE A INCENDIO PREDIAL

UN 1,00 147,89 147,89

115.2 INSUMO 2696 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO UN 0,20 15,94 3,19
116 COMPOSICAO 116 CHAVE PARA CONEXÃO STORZ UN 22,90

116.1 INSUMO 20971
CHAVE DUPLA PARA CONEXOES TIPO STORZ, ENGATE RAPIDO 1 1/2" X 2 1/2", EM 
LATAO, PARA INSTALACAO PREDIAL COMBATE A INCENDIO

UN 1,00 19,71 19,71

116.2 INSUMO 2696 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO UN 0,20 15,94 3,19

Adailton Rogério de Oliveira
Engenheiro Civil CREA PR 68.917/D

0707PIÊNG‐ORÇ‐Centro de Eventos‐R02_RECURSOS PROPRIOS.xlsx Página 13 de 13



PROJETO: LOCAL: Rua Goiânia nº 801 ‐ Piên ‐ PR

REFERENCIA: SINAPI OUT/18(DESONERADO)/PM CURITIBA(MAI/17)/ORSE (OUT/18) DATA: 05/02/2019

AC 3,00%
SG 0,80%
R 0,97%
DF 0,59%
L 6,57%
CP 3,65%
ISS 2,00%
CPRB 4,50%

BDI PAD 19,04%
BDI DES 25,00%

X

Observações:

Data

Nome: ADAILTON ROGÉRIO DE OLIVEIRA
Profissão: ENGENHEIRO CIVIL
CREA: PR 68.917/D
ART: 20190593320

Responsável Técnico

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM 
Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública.

Piên ‐ PR terça‐feira, 5 de fevereiro de 2019
Local

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 100%, com a respectiva 
alíquota de 2%.

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta ‐ 0% ou 4,5% ‐ Desoneração)
BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

BDI COM desoneração

Anexo: Relatório Técnico Circunstanciado justificando a adoção do percentual de cada parcela do BDI.

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

BDI =
(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)

 ‐ 1
(1‐CP‐ISS‐CRPB)

Seguro e Garantia
Risco

Despesas Financeiras
Lucro

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

Itens Siglas % Adotado

Administração Central

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 100,00%

TIPO DE OBRA

Construção e Reforma de Edifícios

PROJETO PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO

QUADRO DE COMPOSIÇÃO DO BDI

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 2,00%
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PROJETO: LOCAL: Rua Goiânia nº 801 ‐ Piên ‐ PR

REFERENCIA: SINAPI OUT/18(DESONERADO)/PM CURITIBA(MAI/17)/ORSE (OUT/18) DATA: 05/02/2019

AC 0,80%
SG 0,00%
R 0,00%
DF 0,00%
L 2,51%
CP 3,65%
ISS 2,00%
CPRB 4,50%

BDI PAD 9,52%
BDI DES 15,00%

X

Observações:

Data

Nome: ADAILTON ROGÉRIO DE OLIVEIRA
Profissão: ENGENHEIRO CIVIL
CREA: PR 68.917/D
ART: 20190593320

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 100%, com a respectiva 
alíquota de 2%.

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM 
Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública.

Piên ‐ PR terça‐feira, 5 de fevereiro de 2019
Local

Responsável Técnico

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

BDI =
(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)

 ‐ 1
(1‐CP‐ISS‐CRPB)

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)
Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta ‐ 0% ou 4,5% ‐ Desoneração)

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)
BDI COM desoneração

Anexo: Relatório Técnico Circunstanciado justificando a adoção do percentual de cada parcela do BDI.

Despesas Financeiras
Lucro

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

Risco

QUADRO DE COMPOSIÇÃO DO BDI

PROJETO PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 100,00%

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 2,00%

TIPO DE OBRA

Construção e Reforma de Edifícios

Itens Siglas % Adotado

Administração Central
Seguro e Garantia
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